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-Aqui vão troando 
Os ecos das bombas, 
One estourão nas trombas 
Dos Rhiqneçòrontes. Fel. Eils.
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.]8_VstÍó alfím vpreenchidòs os dezéjos 
dos corcundas d’ aquém, e d’ além dos Pe- 
rineos ! O brado da guerra retumbou nas 
margens doSenú,eos écos t> conduzirão 
até á foz do Tejo, e colunas d’ Erliu- 
les! Assirii Uni monàrca ingrato, oU ilu
dido pertendé esmagar com setro de fer
ro a Pcmnsula que ilió outorgou depois 
de o arrancar das mãos d’ outro tirano ! 
Jamais os fastos do mundo hos aprezen- 
tarão um quadro tão odiozo : atacar po
vos inocentes, só porque pertendem re
formar suas instituições políticas, e ba
nir abuzoSj que uma longa exp.-riencia 
lhes avia ensinado, a detestar , dourar 
com frívolos pretextos á vil intenção de 
querer agrilhoar um povo que o avia 
•guindado ao tronoeix-aqui um novo 
crime com que um filho degenerado de 
Enrique IF quiz rematara longa cadéa 
de maldades com que os aborridos Bour
bons tem manchado as paginas da isto- 
ria francezá. E que pertende o . . . . 
purpurado de França', ou antes seu çs- 
louvado ministério ? Que o entusiasta 
Chateaubriand corra era devota romaria 
os lugares santos, que em seus farianies 
■escritos prostitua os maisnauseantes ga- 
•bos a quantos delírios podia a crassa i- 
gnorancia. e desvairada superstição in- 
cravar no câco umano nesses séculos de 
ferro da Igreja, que seu génio poético 
nos mímosee com o genio do eristianis- 

?íno ( obra tàcr ar Lá de lantezia, como bal
da de razão'e nele nos pinte com ço- t 
res aziáticãs a Religião de nossoB pais • 
como, um complexo pomposo de poéticas t 

•ficões, tudo istoé fácil; mas fázerretro- 
;gradar o século e metaiporforsea-lo , 
no XII } ataroucar crusadas, ou santas 

alianças, que vale o mesmo , c condu
zi-las em nome d’ Ura Deos de paz para 
entornar a guerra' na briosa Península , 
e acender entre um povo esclarecido 
as fogueiras da inquisição; eis-aqui o q 
em nosso pensar excede muito as forças 
do perigrino Diplomata; Para mostrar 
aos francezes de cá, e de lá, que o bo
cado nào e tãobom de ingolir como se 
pensa, nós vamos aprezentar aqui al
gumas duvidas, e muito estimaria-mos 
que as Gazetas Universaes , Trombetas 
sonoros orgãos dos desta nos respondes
sem ás dificuldades, Quaes as naçõesq 
devem entrar na luta? Poderá a Franca 
empreendela, e consumar só a invasão? 
Será bastante uma espediçãò dé cem mil 
ómensj e terá a França forças disponí
veis para empregar tiradas as indispen
sáveis para manter o proprio sócego ? 
Consentirão òs francezes qué os povós 
do Norte pizéhi com braço armado seu 
territorió? Quererão estes passar os Pe- 
rinéos sem que se Ihè consedão algumas 
praças, que em circunstancias desfavo
ráveis lhe segurem a retirada? Consen
tirá a política das Tulherias em tão ar
riscado, e vergonhoso tratado ? Quem 
á de pagar a, final a dcspéza da deman
da ? Se os povos da Península, ou ven
cedores, ou vencidos devem terem re
sultado a pobreza, e . . .. . duvidarão eles 
reunir-se para tornar mais leve o mal q 
os ameaça? os francezes do arino de 1792 
poderião á vos de um tirano caminhar 
contra um povo j que idênt icas opiniões 
devem fazer.,olhar como irmão'? Os fran
cezes de 1807 quererão vir agora trilhar 
esse solo.calçado pelós ossos de4ooooode 
seus companheiros? A Tnqlatcrra verá a 
sangue frio idear, e sem barreiras execu
tar o systema continental objeto daám- 



bição movei de Buónaparte? O Rei da 
Suécia já estará persuadido, que o sah- , 
gue da legitimidade corre em suasveas, 
e que o infeliz Gustavo nao era dos do di
reito divino? A pátria de Pepc, e os bra
vos Piemcmtezes já estarão tão contentes 
com seus ferros, que recuzem aceitar o 
ensejo para reconquistar a Çiberdade ? E 
finalmente os mestres da liberoade dos 
povos , essa nação , que em mil setecen
tos noventa e dçus aprezentou á Europa 
o prototipo das leis fundamentaes , esses 
que ao abrigo da frondoza arvore da li
berdade contavão os cidadãos pelo nu
mero dos eróes poderão agora detestar 
os Peninsulares, porque sem imitar seus 
dilirios imitão seus princípios ? O gáz do 
eroismo sumirse-.ia todo na campa de 
Bcrton? Onde um Foy, um Lajaete, um 
Donnadieu, um Benjamin Constant? á! 
nós esperamos ver cedo o denodo destes 
energicos defensores dos direitos do ó- 
mem : o paiz que produzio Tarquinios, 
brotou como antídoto Brutos.

-------------------------------------

CORRESPONDÊNCIA.

Senhor Redator.

A LIBERDADE, este bem esti
mável, que déspotas préversos ousarão 
téqui roubar-nos, e qué surdos a vós da 
natureza, ás patrias leis primordiaes, de 
todo procutavão escraviiàr-nos, como se 
escravos fosse-mos nascendo livres , raiou 
alfim astro brilhante sobre o solo portu
guez , então com que espanto o digo .... 
minha tremula mão recúsá escrever o q 
meus olhos prezenciárío.... então infame, 
criminoso bando , eátúpida quadrilha, 
descarada, tenta sofocar este bénl com 
nato com ó omem , praguejando com de
nodo , e clararnehte esse Código imortal, 
que ao omem dá, o que á hàturèzá já a- 
via dado , esse Codigo , estorva á opressão, 
que sangui sedentas almas»tanto aprecia- 
vão , menoscabando as leis, e moral reli- 
'giosa, q prófeçarão,e q tingem ser derruba- } 
‘ das: monstros dizei esse Codigo,q vós aco
berta d’ opressões nefandas, garantir-vós- 
á ele por ventura quándo a espada for
midável da justiça descarregar sobre in
gratos cidadãos despiedados golpes ? ou 
ainda confiaes na patronagem d’ altos 
mandarins , cauzá de vossa ingratidão ? ? 
monstros em vão tentasteis seduzir incau
ta tropa néscia da depravada conduta dós 
sedutores, em vãò alongar o infernal pla

no desse monstro Transmontano', tudo 
secumbio , abortou tudo: aqueles que cha- 
maes exaltados, ou sediciozos porque im- 
pugnão vosso malévolo pensar , aqueles 
constitucionães, que d’alma aborreceis, 
á! que um raio com mais presteza não 
correria a despedaçar-vos, se obedientes 
á lei não respeitassem o venerando Ma
gistrado , que bem sedo conhecerá de vos
sos crimes, d’esse odio implacável , que 
tendes á Constituição, porque acoberta 
malfadados povos da sede insaciável d’ 
ouro . que vos devora; eles serão , qual 
Araos, sentinelas de vossa conduta, e se 
as malévolas intençoès vossas algum dia 
respirarem guerra.... minha patria.... dos 
monstros serás purgada , qual Alcides dT 
indómitas fóras purgou a terra: Catilina 
aquem Roma a existência dera, contra 
Roma conspirou preparando orrenda guer 
ra, mas d’um romano a vigilância a pa
tria salva, e o pérfido emPistoia é des
feito corno o pó que o vento espalha.

Sr. Tíedator, queira inserir no seu 
Azemel estas linhas filhas d’ uma alma 
constitucional, porque com este desafogo , 
jamais o tornarei a incomodar.

Um Constitucional por sentimento.

*^í* —^«*-*̂1*

Senhor Redator.

Descend du aut des Cieux auguste verite,

Cita toi d« montrer, auxyeux des nations 
Les coupables efets de leurs devisions!

Folíaire Henr. C. I.

Sendo inegàVel, que o Supremo Autor 
da Natureza dotára o pensamefltó de.uma 
inteira liberdade ; e sendo igualmente i- 
•negavel, que as leis civiz permitem a ex- 
preção deste, todas as vezes , ,que não 
perturba a ordem estabelecida pela soci
edade': é fundado nestes princípios, que 
ura-simples cidadão ousa aprezentar sua 
Opinião a seus compatriotas sobre o re
cente atentado do perjuro Conde de Amá- 
ránte. ... ,

Ele não se deterá em desenvolver os 
princípios em que se funda o systema 
âc(ual;eles são oje tão conhecidos, que 
essa tarefa seria inútil,mas ele nao pode 
conter-se. ao ponto dé deixar traçar o qua
dro orrcróso, que a suá razão lhe apre- 
zêhta(e que a inaís apoucada vista pode 
alcançar) do prccepicio, a que esse estul
to restaurador do despotismo nos queria

■ ■ i. ....... . ...•



arrastar!
Com efeito: quem não vê (se fosse 

ávante seu inferne projeto ). a proscrição, 
eu a irnig ação da maior parte dos omeiss 
iluminados-da nação? quasi todos com
prometidos, uns porque forão regenera
dores da patria, outrôs porque forão, ou 
são agora representantes da nação só esta 
perda faz tremer a todo o ornem que tem 
o senso comum! mas este não seria o úni
co golpe sobre as luzes portuguezas. O.des- 
potismo, sabe assás donde lhe veio o mal 
para dqixar.de cortar-lhe até as maispe- , 
quenas raizes, c se nos deixa-se para lêr 
Carlos Magno, e & Gazeta de Lisboa, po- 
dia-mos fi.carljie muito obrigados!

Quem não vê ? que o despotismo res
tituído á sua antiga pureza, se era antes 
pezado , seria agora pezadissimo : que a in
quisição subiria ao seu zenit! que os fra-^ 
des [ possante coluinna do absolutismo J 
chegarião ao mais alto grão de influencia, 
é de riqueza! que os lavradores, serião 
sobrecarregados de tributos árbitrarios, 
lançados sern conhecimento de caitza ! 
Que o povo seria mais que nunca, calca-. 
.do pelos privilégios, e priviligiados ! Aca
so esqueceu já, que np principio da re
volução franceza.ouve em Portugal quem 
vociferasse no Concelho de Estado zz Que 
-ci moniírc/itifí se sustentava sobre trez . i i i, 
dv(iidsiçdò., \i{jnorancia, e indigência J... — 
Quem'’não vê , que ,o. bravo exercito ppr- 
tnguez veria a par desse decantado foro 
(com que çra se pertende iludilo), ocu- ; 
-par os estrangeirosçeus postos considerá
veis , e despeuder-$e ,cip acharias, cay^- ; 

-Iharices, e, tribunaes inúteis o dinheiro, 
■ que deveria ser para pagar-lhes! Quem 
o não. vê? só quem for cego, ou de pro- 
pozilo se quizer cegar! .

Mas tudo isto é nada comparado ao 
que se aprezenta! Se nos lembrar-mos q 

vo -Senhor Dam João . EI. ( a quem o Céo 
se digne dar uma vida igual á de J\'estar) ■, 
é mortal, e pode , apezar de nossos votos, 

-ser tirado- deste.ipjindo. .E em que esta- 
do ficariá-mos então ? Segundo as regras 
do pertendido direito divino , devia o se- 
tro aito/tP,\e<a?direito ..saltando montes 
e vales ir espetar-se nas mãos do Snr. Lm- ! 

pperadfà dOfJJr^íG.qee .já mostrou, o fio,, 
>ao pam?, e.que.-jurou/pdio mOítal ao no-..
- inç portpg.UQZ !u-;E iqee taí!... Que espe- > 
craveis eittap satélites insepsatos pp. des- 
^pqtism# rlfiSer çolonia do Lrasil, e .polo-
- nia desprjesivej governgda,por urna Re- • 
-gencia^de que seria prcsidçnte.o^sur.^o- i
se Bonifadip l d>'C. $c. r\.’ .! loucos-,-.Iqucos, I 
qu^icáVaesjpertinsaes o.prpprio- precipi- I 

-cio! epj.peior é ,que . quereis.arrastar .a ele 

os que o conhecem , e dele se desvião cau- 
telososos. Mas os 'vossos exfor.ços serão 
baldados ? O bravo exercito potuguez sa
berá castigar os infames violadores do sa-*  
grado juramento ! Ele jamais consentiu' 
mancha em sua onra ! É semelhante áqrie- 
lê , quê para sàlvar a vida' corta á custa 
de. vivas dores o membro lezo ! Ele con- 
tra-fazendo seu coração' magnanimo re
duzirá a pó os que sèfizerão indignos de 
ser seus metnbros! Mas vede ó declama- 
dóres insendiàrios os desastrosos efeitos 
de vossos loucos discursos, e sediciosas 
fadigas ! Os portuguezes vão bater-se en
tre si!... E vós ( pela maior parte ) repou- 
saes. em vossas cazas. «Saciai pois os co
rações preversos nas desgraças da patria, 
é no sangúe de vossos concidadãos.

iiogolhe snr. jRedatof a graça de 
inserir esta no seu periodico.

Um amigo da Patria.

Snr. Redator.

Coimbra 9 de Março de 1S23.

A infame raça dos corcundas, que 
desgraçadaments' se acha espalhada •no>- 
toda a parte, e quê não cessa de traba- 
lliar em seus clubs na aniquilação da nos
sa canta , e justa Constituição , é mui 
abundante nesta cidade , como talvez sa- 
bèrá á muito.

Quando aqui chegou a triste noti
cia da revolução, que em Eila Recd, e 
Chaves fizera õ perlido , e indigno conde 
de Amarante , opobrio dos portuguezes, 
os corcundas começarão imediátamente 
a querer desmascarar-se ; fizerão de noi
te pelas esquinas das ruas vários papeis 
insendiarios, de dia nolava-se-lhes na fa
ce ividéntes signaes d’a'egria, que por 
malicia desejavào ocultar. O atrevimen
to deles chegou ao mais alio ponto , ten
tarão levantar ò grito còntra o maior 
de hossos bens i a Co.xlsTiTdiçÃo !!! mhs 
feli*smente  o nosso Dêos , que não cêeha 
de vigiar na .conservação “dela, permitio 

. quê se' lhes Héácjòfirissem suas infames 
; maquinações. Nò dia 6' de Março de 

tarde rêalizarãb-se sífspeitaisg que os coris- 
^ tituçionaês tinhãò á dias; crescerão Os 

dados de quererem fazer' nerta cidade 
■Vuiia revolução; dií^érão razões fortes'âe 
ser na noú.te daqiPeW’ dia : porém uma 

■'grande parte dós Estudantes coiístituci- 
õháes, logo'que soubèfaõ isto, renni- 
rão-se armados em uma casa, prontos a 

dqixar.de


saírem dela a dar as suas vidas a favor 
da liberdade, se os perversos , se os cor
cundas tentassem cbrãt contra ela : mas 
coitados ! tiverão medo , não fizerào coti
za alguma. No diá 7chegou aqui o bra
vo Regimento Constitucional numero vin
te e deus o de Milícias está em armas: 
dé sorte que agora não á que recear 
nesta cidade.

Agora senhor redator, como é na
tural, que os santos cotCundinhas quei- 
rão denegrir esta ação briosa da maior 
parte dos Académicos Constitucionães, pe^ 
ço-lhe o favor de carregar com esta o 
seu Azemel, para que saiba a nação q 
os Estudantes de Coimbra estão prontos 
a derramar o seu sangue, e dar as suas 
vidas para defender os direitos dos ci
dadãos , e a Constituição no cazo que o 
,ejpja a patria.

Aqui já sç publicou o ‘manifesto q 
lhe remeto , e què dezejava ver á pe- 
zar em sjma do seu Azen^el.

Sou seu constante leitor.

Um Académico Constitucional.

aos MUITO ONRADOS ABITANTES DE CO
IMBRA OS AMIGOS DA CONSTITUIÇÃO

Cumpre á prudência salvar da man
cha do equivoco: a obra do eroismo. Pu
blique-se o que talvez se sabe de subejo ; 
em baldem-sc assim as tramas desses mi
seráveis apodrecidos na maldade. Ontem 
(seis de Março ) corria o boato de uma 
iminente explosão, sediciosa, e este rumor 
aconselhava a cautèíaiReúnirão-semais de 
duzentos Estudantes armados< O amor da 
Patria, que os congregou, não lhes permitia 
mais que ocuparem-se delapicm cabe no mes
mo coração sentimento tão virtuoso com o 
frenético espirito do tumulto. 0 mais acendi
do entusiasmo unido á moderação fasia uni 
justo equilíbrio',e um socego inalterável anun
ciava aquela coragem,que estremando o valor 
da temeridade, não tróa raios,mas não sabe 
teme-los. Briosos Abitantes de CoimbraArg- 
quilizai-vos. A chegada do bravo e generoso ' 
Regimento,e dous afasta toda a idèa de 
temor, e nos restitue descansados ao cursa: 
regular de nossos estudos,primeiro dever que 
nos incumbe,guando d Patria está tranquila. 
Onrados Abitantes, não deis ouvidos a esses 
malvados,que ousare^infamar com o nome 
defociosos os sincerq^amigos da fossa pros
peridade, aqueles qué, cheios dos nobres senti
mentos,que vos irdlamão,jurão ser irreconci
liáveis inimigos de todos os que não dizem do 
coração : Eiva a Religião ! Viva a Nação ! ' 
Viva aConstituição! Viva EIRei Constituci
onal 1

NOTICIAS DO EXERCITO CONSTITUCIONAL»

A divisão ligeira composta dos bata- 
IhÓés de caçadores 7,9, 10, II, e doze , mar
chou no dia II âePila Reatpar&Vila Pouca 
de Aguiar. O manoel fugia para Chaves, e o 
15 marchava no dia doze. O perjuro regi
mento vinte e quatro se bateo com duas 
companhias de dez de caçadoreSj as quáès 
o obrigarão a fugir : o fogo durou quatro 
oras. Muitos oficiaes, e soldados do manoel 
tem abandonado as bandeiras do Pavilhão 
Marsan, e se tem passado para as da patria 
Os rastilhos já ardem, e a mina não pode 
deixar de rebentar por estes cinco dias.

Mr. de Pilhéria, o fraldiqueiro de Bri- 
teiros,é o auditor dos Janizaros: este semi- 
fidalgo encaracolado é muito conhecido 
desta vila por o Zigue Zigue do seu figuri
no ; e por as relações com Mr. dé Teles.

Mr. o abade de S. Romao, e Mr. aba
de MsT.cal se diz estarem em Chaves: sãó 
mais dous bispos de reforço.

BRAGAS
O sobrinho do padre Miguel senhor de 

Braga, marchava oje prezo para o Porto: 
bem cheio vai!!!!.

13.
S. E. o snr, arcebispo paTtio ôje á uma 

ora da tarde par.t o Bus- aco, acompanhado 
de Uma escolta. Dizem que antes de partir 
se preparara para a eternidade.Mr. Evarts- 
to fiigiopede calcante: tem avido mais pri- 
zões. e vai-se desfazendo o ninho, Deos 
queifà não fiquem os ovos.-

ASSIGNATURA
Continua a subscrever-Sê paTa o Aze

mel por o segundo trimestre que principia 
em Abril. Os Senhores, qtie quizevem subs
crever o poderão fazer iíaS lojas de Jose Ma
noel da Costa ■, no Touraí; 'na de Jose' de 
Freitas, Terreiro de Sq Francisco, e na 
casa da Imprensà, Rua Escura : a esta 
ultima Casa serão dirigidas as Correspon
dências, francas de porte ,■ as quaes serão 
inseridas grátis aos assinantes; . ? ■

Preço 4oo reis.
0 AZEMEL continua a sair Se

manal.

AVISO AOS CORCUNDAS.

Quando virdes as barbas do teu 
visinho arder, põe as tuas de molho. A 
trovoada já anda em Braga, e a sua pro
ximidade deVe assustar o Militarrão do 
Tope Vermelho, o Major viajante , os 
Escrivães, que derão a lista dos Consli- 
iwrionacs desta vila ao conde de amaraute, 

' e ao Carola Alferes do Club de S. Fran
cisco. Mr. Grilo de Braga já está prezo , 
e o Mr. Grilo de Guimarães ainda chi- 
churrubêa!!!! Viva a serenidade! Po
rem até ao lavar os sextos é vindima.

Guimarães: Imprensa Vieirense.


